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Novo Gabinete da África do Sul: uma tentativa de pacificar
interesses políticos diante dos desafios econômicos e
sociais

Após o  anúncio do presidente da África do Sul sobre o maior gabinete da história democrática do
país, alguns críticos questionam se  a tentativa de acalmar interesses políticos diversos dificultará
os esforços para abordar os múltiplos problemas econômicos e sociais do país. 
O presidente Cyril Ramaphosa prometeu durante anos reduzir o tamanho do governo - {k0} parte
devido às exigências do  público e dos opositores políticos. No entanto, com o seu partido, o
Congresso Nacional Africano, tendo falhado nas recentes eleições  {k0} garantir uma maioria
absoluta no Parlamento pela primeira vez desde o fim do apartheid há 30 anos, teve que 
incorporar uma ampla coalizão de partidos {k0} seu executivo.
Ele aumentou o número de ministros de gabinete para 32  de 30 e o número de vice-ministros
para 43 de 36. Os 75 ministros e vice-ministros combinados são os mais  {k0} qualquer
administração desde a primeira eleição democrática {k0} 1994. Agora, a tarefa é reunir esta
diversa gama de políticos  para formar uma agenda de políticas coerente para uma nação que
luta com alto desemprego, pobreza endêmica e entrega deficiente  de serviços básicos.
"Portanto, cada partido político teve uma crítica rigorosa de um gabinete inflado até a escolha ser 
entre um executivo inflado ou seu membro do partido não recebendo" uma posição, Moshibudi
Motimele, uma professora de estudos políticos  na Universidade do Estado Livre na África do Sul,
escreveu nas redes sociais.
"Insisto", adicionou ela, "a política jogada  aqui é sobre poder e posições e absolutamente nada a
ver com pessoas e políticas."
No entanto, o Sr.  Ramaphosa e o líder do segundo maior partido, o Democratic Alliance,
insistiram que o executivo formado após um mês de  negociações após as eleições {k0} maio
trabalhará juntos para colocar a África do Sul no caminho certo.
"Embora os  ministros e vice-ministros que compõem o executivo nacional venham de partidos
diferentes, eles serão esperados para servir ao povo como  um todo", escreveu o Sr. Ramaphosa
{k0} uma carta semanal à nação na segunda-feira. "Eles serão esperados para implementar um 
mandato compartilhado e um programa de ação comum."
O gabinete do Sr. Ramaphosa foi selado após duas semanas de  negociações tensas entre seu
partido, o A.N.C., e o Democratic Alliance que incluíram momentos {k0} que {k0} parceria parecia
à  beira do colapso.
O A.N.C. conquistou 40 por cento dos votos nas eleições, enquanto o Democratic Alliance obteve
22  por cento. No entanto, os dois partidos discordaram sobre o número de postos ministeriais
que o Democratic Alliance deveria obter,  de acordo com um acordo para trabalhar juntos que
ambos os lados haviam assinado no meio de junho. Esse acordo  formou um que eles chamam
de governo de unidade nacional que agora inclui 11 dos 18 partidos no Parlamento, participando 
de uma coalizão governamental liderada pelo A.N.C.
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